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| Até 1978 houve uma ditadura férrea.

| Houve a revogação

| dualmente o plano

O homen que

| governo que nao o
- -

formaçoes, nao se

. . ,
do este individuo

Beguim ao poder,

plano

logo.
“

| 

| ripartidarismo. Em fim,

É

Nesta mesma epoca a

provocando

ração dos Kibutzim.

Apar-

tir desta data foi "concedida" uma abertura.

do Al-3, a anistia eo Plu-

4 sendo aberto gra-

político.

não é consciente por ter um

permite que lhe cheguem in-

organize e nao reinvidique

"pode" desculpar-se de sua apatia. Porem quan-

torna-se ciente dos fatos já

não pode ser um saudosista e desculpar-se pela

sua paralisia, baseando-se no passado.

sociedade israeli ;:
. - .

passava tambem por suas transformaçoes. Subia

transformaçoes no

socio-economico, Modificando a estrutu-

A explosão de uma granada

de judeus contra judeus.

Surgia o primeiro gri tdade paz pelo dia-

Entrava em cena ‎טו Achshave.

A tnua como movimento sionista deve dar

uma resposta a estes acontecimentos.

A tnua é nossa. Sabendo de sua real situa

ו
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5 .

çao e o momento de transforma-la, adapta-la

aos nossos dias criando e dinamizando.

: ‎בה 1 52Nos acreditamos que (existe) e uma

saída. Ela estava dentro de cada chaver.

- - e .

“ Se você cre em algo. Comece pela sua propria

bibliografia" (Abrao Golek)

 

   

POISEASSIM QUE EU. 0
VEJO A COISA !SIM, vaadat itonut artzi

SEM TIRAR UMA | |- MA VERDADE,
VIRGULA / VOCÊ ANDOU MISTO-

RANDO Os FATOS...  
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TENHO OPINIÕES MUITO
FORTES, MAS ELAS INÃO

FOI2BEM, TALVEZ |
VOCÊ TENHA RAZÃO,
  

 

 
      
   

 

 

 

história política do Brasil e, sem dúvida algu-

. . E 4 5 - , 0 e > .

ma, e necessario participaçao. Apos anos de si-

a 3 . ‎ל ; CRS
lencio, devido a catastrofica 0215670008 0 ‎ףסטפצ

- 2 .' . - . . 4

no militar impos neste pais apos o golpe de 64
- . . ,

nasce um foco de esperança no cenario da poli-

tica nacional.

. ." - .

viretas ja, nao quer dizer somente a luta

por eleiçoes diretas, mas sim a negaçao de to-

do um sistema que, esta provado, nao serve aos

. . . .

anseios nem da classe media, quanto mais da

grande massa trabalhadora deste pais !!!. vire-

Rd ‎א 4 o , Eua da O
tas ja e, reforma agraria ja, e democracia ja,

. - 1.” . 14 Ed . .

e educaçao ja, e- emprego ja, e o fim do arbi-

. . . 0% .

trio, o fim da ditadura que ja sofre eutanasia

f . :

ha muito tempos.

* Poderia se falar mais, por exemplo da su-

jeiçao ao F.M.1l., ou da corrupçao e etc e tal.
: 2 ,

Porem a preocupaçao maior esta na luta pelas

. - . e
eleiçoes diretas, que se tornou um simbolo na-

. . . %

cional, ou seja, ninguem quer ver nem Andreazza

quanto mais o HWaluf como representante desta

nação.

₪ 0 chaver da tnus, o que acha disto tudo?
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E a tnua, acha algima coisa?

Esta é uma questao muito delicada dentro da

. .

chinuch da tnua. "Educamos" um ser humano dife-

rente, participante, consciente, revolucionário,

contestador etc, etc. Como fica isto, no contex-

to específico do Brasil? O chaver tnuáadeve ou

participar da política brasileira? E a tnuáהפס‏

deve ter uma posição única e lutar por ela?

Estamos falando de dois assuntos, o primeiro
. . e .

se refere ao individuo da tnua o segundo ‎ב 8
.

(pets>
<Nicovciação *

aa

como um todos,
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Apesar de ver com muitos bons olhos toda esta

movimentação em torno das diretas ja, claro

esta que em termos de tnuá esta seria uma disr

cussão tao elementar quanto discutir se deve

ou não haveí asseifã klalit, ou se o maskir

deve oi não ser eleito somente pelos bogrim.

Segundo a concepção estrutural da tnua, discu-

tir se deve ou nao haver mudanças na política

brasileira € algo trivial e mediocre pois é

claro que todo brasileiro deve ter sua assei-

fã, votar para o seu maskir 8 participante de

uma vaadã.,

4 questão é se o chaver tnuá deve coloca!

esta discussão para dentro da tnuã. Sim, deve,

pois faz parte do nosso dia-a-dia e como tudo

que nos cerca e nos envolve, deve ser debatido

questionado. 8 tnuá carece de discussões deste

gênero e é muita pena que precise existir toda

agitação para so daí o chaver tnua começar a

discutir “obviedades!" que deveriam ser o abc

do debate político. É preciso extrapolar a

discussão política que o sistema através prin-

cipalmente dos meios de comunicação de massa"

nos permite discutir. 8 tnuã deve discutir a

fundo este tema e não ficar na superficiali-.

dade das discussões que a burguesia liberal

 TSH ‎ש
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promove. Devemos ir a fundo em toda problema -

tica e discutir as entrelinhas.

Fazendo referência ao segundo assunto ê que

surge a polêmica. Segundo a veida de 1978 (a

ultima veida artzit decente que tivemos) 6

proibido ao chaver tnuã participar como tnuá

de política brasileira. Naquele contexto, exis-

tia uma situação delicada e o comprometimento

do nome da tnua com alguma facção das oposições

existentes seria realmente por em risco a pró-

pria existência da tnuá; em outras palavras 8-

quela decisao foi tomada pelas circunstancias

e não por princípios, pois em tempos atrás a

coisa era diferente.

Hoje estamos em 1984, plena abertura poli-

tica, 8 dai? Voce acha que o snif Curitiba, ou

o snif Recife devem sair as ruas com a bandeira

. . . É . . - .

do Habonim

|

281‎ש1ה01081, 82102, 02 saude e

educação?
É Ê

o

A tnua educa este mesmo chaver 8 ter atitu-

. .

0658 ‎ססהס65%8,קסעשה a tnua como um todo deve

tomar esta bandeira?

Cabe agora entrar na discussao sobre as

“bandeiras, pois apesar de nao sair na globo, o

problema das terras ocupadas por Israel na Cis-

jordânia, o problema palestino, a chinuch da
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tnuã, o socialismo do kibutz etc e tal tam-

bém são bandeiras legítimas da tnuá e que de-

vem ser debatidas, tanto quanto, ou mais que

o. problema:'das: diretas.

É tudo, de novo, uma questao de valores 8

cabe a cada indivíduo, a cada chaver tnuãa pe-

sar todas estas bandeiras na balança, cada

chaver com suas bandeiras e suas balanças.

Como diz o poetes "Um sonho É só um sonho, po-

rém um sonho conjunto pode ser realidade" en-

.-

%הסם"םב1נבתהע68]"!

שוצ1ט
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toridades isreelenses, que viam com maus olhos

a instalação de um núcleo judeu no coração de um

centro ugbano arabe,

Porem o grupo pôs rapidamente em claro que

seu objetivo era, apriori a renovação da popula-

ção judia em Hebron, à cidade dos patriarcas, que

que tiveram que sair do lugar “ante os massacres

anti-judaicos cometidos em 1929 pela população

árabe.

O governo laborista encontrou-se” com uma

situaçao incomoda, A chegada de um grupo religio-

so fanático a Hebron, com fins de estabelecer-se

no lugar, criava uma realidade innecesariamente

tensa nos territórios, mas o governo incluia em

suas filas o partido religioso nacional e o bloco

Herut- Liberais (era na época um governo de uni-

dade nacional), que identificavam-se plenamente

com o grupo colonizador. Inclusive o ministio tra-

balhista lgal Alon concedeu apoio aos colonos de

Levinger, numa atitude pouco clara até hoje em

dia.

Em um esforço para afastar Levinger e seus

homens do centro árabe as autoridades: permitiram

 
/

0 0 2 0 2206 QlR HiHO     segue,
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que instalassem-se no edifício da administração

militar, com a esperança que as dificeis condi-

ções e as limitações físicas do lugar os levari-

am a abandonar seus planos. Mas o governo traba-

lhista desconhecia à férrea determinação de Le-

vinger. |

apartir deste momento, o núcleo começou a

desenvolver-se lento. Mas seguramente, de acor-

do com suas aspirações,

Passado um tempo, as autoridades tiveram

que reconhecer que as condições do edificio mi-

ritar não eram adequadas para a vivência de fa-

‎ה11185 e ao estudo de uma leshivá. Para sub-

sanar a situaçao foi aútorizado a construção

de um edifício pré-fabricado, junto a fortale-

za militar.

Quando o grupo inicial começou a ampliar

suas filas de modo ilegal, o governo laborista

acabou autorizando a construção de um bairro ju-

dio por afora da cidade - Kiriat Arbá,

Do ponto de vista físico niriat arbá estã

localizada em um lugar estratégico que domina

parte da cidade arabe e as novas estradas a u-

nem com jerusalém e o vale do Jordão.

20966 ‎-ל

,.% 0 006 060. ? כה    
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Pouco a pouco foi erguido no lugar um parque

industrial e sua população atinge hoje algu- :

mas mils pessoas.

Porem o objetivo de grupo promotor de :

Kiriã não era só criar um bairro judeu mas

tambem assentar-se ao longo da margem ociden-

tal e assegurar a base da presença judea.

No que Hebron refere-se, de Kiriat Arba

partiram homens e mulheres que se instalaram

no principio ilegalmente e depois com a auto-

rização das autoridades, agora com o do Likud,

com a intenção de criar um bairro judio denso

no coração da cidade.

Apesar da declaração dos líderes de Kiriat

Arba, sobre uma suposta convivencia pacífica

entre arabes e judeus na cidade, chega em va-

rias oportunidades à niveis insustentaveis.

Com a posiçao de os judeus mostrarem-se como
- - -

os donos do lugar. À populaçao arabe, nao es-

conde deu temor e odio aos vizinhos nao dese-

jados, expressando seus sentimentos, como o as-

sassinato de Eli Salama e de vários habitantes

de Kiriat Arbá a ceminho do Beit-Hadassa, a  .

alguns anos atras.
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Apesar de que os culpados dos fatos não foram

até agora descobertos, todos os suspeitos pe-

los atentedos cometidos em Hebron recaem sobre

Kiriat Arba
nadas em um campo de futebol e veiculos, dis-

(bombas junto a uma mesquita, gra-

paros sobre casas e etc.). Inclusive os aten-

- . +tados que custaram as. dos intendentes ara-
bes em 1980. Levaram a autoridades a deter e &

interrogar pessoas radicadas em Kiriat Arbá.
Desde o ponto de vista ideólogico, a po-

pulaçao do lugar incluí elementos religiosos

(que são maioria), setores laicos identifica-
dos com os objetivos políticos de Prretr-lsra-
el Integra" e uma população amorfa, atraidos
so local pelas excelentes condições de com-

pras das casas.

A recente decisao governamental de criar
uma nova cidade judia junto a Nablus- shechen
Illit- demonstra que ha quem nada aprende com

26811080688ב-

Us choques e tensoes, ataques e atentedos
Caracterizam o crescimento de Kiriat Arba des-
de 1968, se repetira, sem dúvida, em Nablus,
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. / . . 'Vurante anos, a politica oficial dos gover-

nos trabalhistas foi evitar no possivel ton-

sões entre a população árabe, dos territorios,

Vivemos numa época em que o objetivo é cravar

espinhos na carne da população palestina.

Quando. a mecha encendeada provoca estalidos

e morrem vitimas inocentes, todos nos

Zaremos e compartilharemos os anseios de vin-

gança. Porem o preço nagararam ambos os povos.
085: Este artigo foi extraido da revista "Spa

mana" publicação independente sionista

telhano), em Israel. "Semana! nº 676

6/4 de 1989.

mm AONDE QUER
| CHEGAR; ||

     

horrori-

(em cas-
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| No último dia da conferência, o!
delegado nicaragilense disse que seu!
país não admite “que os Estudos,
Unidos decidam quais devam ser os;

\|

|

amilgos dos sandinistas”, A conferên-i

0ue O subsecre?
tário de Estado declarou; "Se
forem instalados na América

Central regimes favoráveis a

Moscou e Havana68

EUA, pagaremos um, preço

multo alto por longo, longo

tempo”.

ו|

WASHINGTON — A Mburinha

norte-americana deslocoudois destrói-

res para o golfo de Fonseca para vi.

ו

glur e interceptar eventuals remes-

sas de armas da Nicarágua para os
guerrilheiros salyadorenhos, segundo;

informaram funclonários do Departa-

mento da Defesa. |

Como em qualquer guerra, nós
procuramos eliminar as possibilida-
des de nossos oponentes conduzirem
a guerra, Nesse sentido, é preciso
observar que a guerrilha de El Salva-
dor em particular, e em geral a guer-
rilha na América Central, chegaram,
no nível de alta tecnologia. Os guerrl-
lhelros salvadorenhos contam com
equipamentos de rádio sofisticados e |
com esses melos modernos eles po-
dem manter-se em contato con) os

ו

sandinistas. Esse sistema de controle |
e comunicação foi instalado e é man- |
tido pelos sovíeticos. a

|
TESH

 

4 gostam que oficiais e soldados salva-

| queira dar antes de novembro. Quer

E d somozismo. Teme perder El Salva-

=desuas bases em Honduras. 
 

Honduras é menor que a cidade de .
Nova York, Já tem 250 milhões de

“| dólares em armas dos EUA. Foram
* construídos 6 aeroportos-bases. Mais

dois são preparados. Há tropas de
choque dos EUA, Há também; um .
conflito. Generais hondurenhos| não

dorenhos sejam treinados pelos ame-
ricanos em Honduras. Salvador e
Honduras não se dão. Já tiveram
uma guerra de opereta em 1969.Mas
dinheiro silencia protestos. Não falta
dinheiro ao Pentágono. rodo
A questão é saber se Reagan dará a
ordem de ataque à Nicarágua antes
das eleições. Dará a ordem se for
reeleito, Nada mais tem a:perder a
não ser vidas de americanos (quê em
caso de morte serão comemorados
comoheróis em TV nacional). Talvez

eliminar o sandinismo e restaurar o

dor. Será facílimo criar um incidente
que provocasse retaliação dos EUA

 

 
  

 

-

 

ָ x

“Os gringos
(os EUA) não

| devem interferir |
no processo de .

paz de Contadora”
,

או
E)‏

é)[1quat

Visitando à América Central,

quals são os pontos que os EUA con:
sideram básicos para se chegar a
uma paz estável na região? ”

Nós já colocamos os quatro pon-

| tos que consideramos básicos para

 

 

os sandinistas. Primeiro; eles têm de

se livrar dos assessores militares rus-

sos. Begundo: eles precisam parar de

fornecer armas aos guerrilheiros de |
El Salvador. Terceiro: eles precisam
contribuir para o equilíbrio militar
na região, já que a Nicarágua conta
com um exército desproporcional-

mente malor que os de seus vizinhos,

como Guatemala, Honduras e El Sal-

vador, e a pobre Costa Rica nemtem

exército. Quarto: eles precisam re-

tornar às instituições democráticas,

coisa que prometeram mas ainda
não fizeram. .

 
Em Bonn, vários membros da

Democracia Cristá se declararam
“perplexos” com a política dos Esta-
dos Unidos na América Central e
pediram ao governo que insista jun-.

to aos EUA para modificar essa sua,
posição. Em Hala, a Corte Internaclo-:
nal de Justiça se reúne hoje para  

 
julgar as acusações da Nicarágua aos

Estados Unidos pela participação da
(CIA na Instalação de minas em por-.
“tos nicaraguenses,4

Na Do Ts rum sell
pedido, o governo nicaraglense ha-
via sugerido que o trlbunal ordene
aos Estados Unidos a suspensão do
apoio norte-americano gos rebeldes
1 “* Em Manágua, o Exér-     
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-Pavê de chocolate

Bata 200g de margarina com 200g de:açucar

até ficar grosso. Juntar 5 gemas, 4-colhe-

res de chocolate em pó, 1 colher de café

8. ‎עטה.

Umedecer com leite e baunilha 'l pacote de

biscoito maizena. Colocar alternadamente

emcamadas os biscoitos e o creme.

PS- Qualquer duvida escreva para o futuro

Beit Bogrim,
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Dias 19, 20 e 21 realizou-se na hachsha-

28 8 peguisha de Bogrim, ultima. Nesta pegui-

shá teve a participação de Joly, maskir de

Gezer, que veio em shilichut ao Brasil para

manter um kesher com a tnua Brasilai e para

a formação de um garin 4

começou com a apresentaçãoא8‏

da situaçao de cada snif.‏

Us snifim que apresentaram-se com 8\51-

tuação mais critica 6 o de Porto Alegre e

Salvador. O primeiro encontra-se praticamen-

te sem Bogrim. Os Maapilim e Mordim sao E

que estao levando a tnua. A falta de Boger

e devido à 8118 e ou abandono da tnuá,

Lom relação ao snif Salvador há a falta

de chaverim e a comunidade encontra-se em ex-

tinçao. Com uma grande assimilação ( 70 8 0

familias).    TESH
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Algumas propostas foram dadas. Espera-se

a chegada do Daniel de Bror-Chail de shilichut

para Porto Alegre.

Apos a apresentação dos relatorios de cada

snif, houve uma exposição de novas propostas de

estruturação da tnuá. Limi que me pareceu interes-

sante foi feita por Luritiba. Consiste na forma-

ção de grupos de estudos, dos Dogrim ( para de-

pois estender-se a shichavot Bogrot ), onde se

discuta tochniot, 5 00 judaísmo, socialismo

e outras coisas ligadas a tnua. U fundamental

desta proposta, para 21% é de se auto-incenti-

var, um marco de Bogrim, E na minha opiniao, po-

derã trazer uma reavalização e renovação da chinu

ch como um todo, t ter-se objetivos bem claros.

Na outra etapa foi lançada a questao de a

tnua participar, ou não, e como, da situação bra-

sileira neste momentoDae e em outros que Rs6-    
E
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Bom, a discussao , bem acalorado, desenrolou-

se apartir de duas ideias basicas ( nos extrem

mos ).s

1- " Deve-se estimular o debate e se chegar a con

clusges coletivas. Não se omitir e sim posicio-

nar-se com o momento. !

2 tnuá não deve direcionar e nem estimular a

politização brasileira. Deve-se sima a
5 ‎ו

politização israeli e dai partir para o ensino

mais amplo. | ‎ו

Deu-se a passagem da Hanagã Artzi passada

para à nova. Ela foi fórmada por;

ENIO- maskir

NELSON- chinuch

LAERCIO- itonut

CVELYN- kesher

   
  

, > . 6.A Hanaga propos-se a&fazer um seminário em

cada estado para saber daf

snif. E
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3 de acordo com isto poder trabalhar de conforme

as necessidades de cada snif.

Pretende-se a preparação de um Jambori para

o final do ano, E a formação de um material audio-

visual e grafico para enviar aôos snifinm.

Formação de um Beit-Bogrim desta hanaga.
. . € . 5 na

.
Por fim deu-se início a formação de um garin. O

Maskir ficou Nelson, com a ajuda do Décio e Flora
em Sao Paulo,

.

.
Cada estado terá uma pessoa que manterá o

kesher; RIO-ELIAS, CURITIBA-REBECA, BELO Hos DETO,

הא(|-

“Ficou para o feriado de 7 de setembro a rea-
1128030 08 ‎טח Kinus com a prese nça de KEN BOB,
sheliach de Gezer em Nova York que, foi maskir de
Garin.

Ed

Este e um resumo do que se sucedeu na pegui-
shã de Bogrim - abril de 1984.

== ACHSHAV KADIMA
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Curitiba,8 €e maio de 1984

60 Miguel: , a

Messe Seu beguer do snif e tenhe um ‎כ :

Na no o carrסב‎ = existencial. Nao tenh:
fundo problema 0 ida

ano. às mulheres nao me 630 d . ‎הר 1

co me respeitam, sem falar nos sole

o ‎ה
2 chamando €e -veja 50- projeta” E

E que posso fazer para melhorar me
ue + > + Ls

status hasnif ?

estao m

2 1 1 2 u-carro
POSTA " E mui simples, venda seu cs qué

a E E
asa 5

Ee um "Sistem 95 da Gradiente” e 5 ‎ב

o
‎ב 1\

Ovc Chail, 12 O Status e outro

franco comve bater um papo amigavel,aee oseu supero doeש‎ = não Ger certseus chaverim - us] aqui, que eu nao fico chate4% > ,

₪ ente voce de
rd seriamente8 06 ‎סמהתבמה188%76סל).5כ6)

20111116 ,7% Chamué.

ו
.>07806

חו
0 8 9% 3 ב ב ש

י

ge abril de ק29,18‏1984

E e à
.

3 Seu magsnima do snif e nao Rs2

ntre Os vegrim. É claro que ten pe

|
ange ch

0 e tudo mais, porém Er 2

‎ו -2spatem),  ASS. carona Mezuza
ששי 
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5 ERESe SERTE PAADR y1 ‎רב RAarroio

: 2
‎מ

RESPOSTA —- " Minha filha, seu problema nao esta em 7na infreestrutura da tnuã e sim na suyper-estru-

 

ATENÇÃO, ATENÇÃO : ESCREVA PARA O MIGUEL.
 
 

tura des begrim-Marx explica.Eu sei que o Tião
‎ד , 2

O Luis, e Elias e é Rubinhe são meio durões,mas
0 dei 5 RR aosRê

6 Pode dar um pulinho na Sta Clara e bater Case vece se emitir desta sessao tao r 2" E
um Papo cem o sheliach, ou até com é seu madrich vel, deste iten feito peles vagabundes id
que já ultrapasseu estes prércenceitos bobos e e anarquistas da Hanaga,Vece estara do EM
sem fundamente-Freud não explica.De qualquer | rie risco de ser ridicularizade em pu A a
ferma a Hanagá te paga uma Passagem prá Bel6,1á " E seja bebe,ridicularize.Dane-se es ‎ל Sa
com geitinhe e em silêncio tudo se censegue. falarem que esta sessao e anti chevrati, ou 5

| , ; mazkirim que falarem que isto cempremete o nome.
Recife,7 de maio de 1984

da tnua perante a comunidade.E se per acaso vece
for um des vagabundos que,per falta de tempe, tem-

Miguelzinhe:
tar ser avacalhado pele Miguel nao se esqueça

Eu ame a tnuá.Perém tenho um pequenepreblema que vem desde meu ano em Israel.Doisamiges meus,um .gordo e eutro magre,nao se falamporque estão "de mau". Que faço?
Ass, Zeca Diado.   

RESPOSTA - Ilmo Sr Preclare Merakez chinuch doCentre Espiritual da tnua brasileira: |Tente A.D.Gorden, quem sabe Borohov eu |mesme Reich,mas se nada diste der certo,mande-as ;Para Perte Alegre,pois cemo já dizia um sheliach 1"lá eles são bons de briga",
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NOS FOI ENVIADA UMA CARTA QUE PELO CONTEÚDO SIGI1650, SÓ PUBLICAREMOS A RESPOSTA: -
Sentimos muite, mas a sniichut para Curitiba |sera feita semente Peles begrim da Hanagá. |Do Miguel p/ e Merakez chinuch do snif

. /Sampa,
mente à participaçao de voces atraves de cartas,

UB5- Salmo (Curiútiba), Billy (Curitiba), Motty (5.

Paulo), Bebalito (recife), é proibida terminante-

inh 2 ‎naיש<7ה3ה+. minha sessão. 0088 MULE não e .     
שי 

|
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lesh- quanto tempo voce esteve na tnua?

0 .

‎קגטפ=,:01..-םטפ1ש6הב1-הטה.3818-שיפהספ 2

. = E

anos. Fui numa machane de tzofim na hachsha-

rá que o Jukinho (de Guezer) era Rosh e fi-

    
  

      

    

É“

quei prati- camente ate o  "O engraçado e

ano da mi-

I- O que silffquestão de man-| 9Nificou a tnua
.

-

ם828עס087[46:₪ה6ע:62םש

P- A tnuá para mim a seutras atividades

tempo foi fora da tnuá, uma forma ideo-

logicamente consciente. For-porque eu mor-

ma de vida, porque as coisasria de medo que
.-giravam em torno da tnua eo movimento fos

aos poucos da refugio de fui dirigindo a

minha vida desajustados so

|

Para a aliah (a-
bandonando ciais." ; os estudos na 
pratica bem antes que de fato etc...). U en-
graçado & que eu fazia questão de manter che-

. ” . . .,

vra e outras atividades fora da tnuá, porque
eu morria de medo que o movimento fosse refu-

gio de desajustados sociais, .--

A tnuã era um campo que você podia atuar

da forma que achasse melhor desde que conven-

  
 

 

que eu fazia nha aliah (1980).

.

para uma tkufa normal e um

P
r
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vo
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a
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. a .vai estar num estágio bom,

ו

L
E
)
‏

e‏
guiria ou não.   |2/7(CODES9  IESH ‎שו

cesse os outros, Era a atuação, a discussão,
o ideal, a arte cultura e ao lado disso uma
sensação entre masoquismo e abandono. Aquela
sensação de quando se é santista, falar de

Pelé enquanto todo mundo é corinthiano e
fala de Socrátes.

I- E hoje?

P- Hoje É tudo isso que falei antes, só que
no passado, |

I- Como você vê Guezer como kibutz yad da
- -

tnuãá.

P- Falar de Guezer como kibutz yad para a
tnuã é difícil pra mim nesse momento, Eu acho

. , ‎קי , . .(sempre achei) que a experiencia ta so no co-
meço. E como todo começo tem seus altos e bai-
xos. Quando Guezer mandar o seu 1º sheliach

garin que tenha pas
. .

- ‎sadoצ Hachshra la . Eu acho que a experiência
-

I- E tua experiência em 17

P- Pra mim Guezer não realizou como kibutz yad.

Quando agente decidiu ficar'lá aminha ppção
. . . .

a
foi individual sem me preocupar se a tnua se-

Acho que apesar de parecer ego-

ista ou "anti-tnuati” e bem realista.
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Pra mim Guezer foi incrivel. lim kibutz com um
tremendo potencial, gente jovem progressista e
gente que ta lá por falta de opção. Não há du-
vida que é um kibutz com problemas sociais (e
eu falo com conhecimento de causa). Mas kibutz
vida em comum é um palco que propicia esse ti-
po de coisa (Porra, até num prédio de aparta-
mentos existem esses problemas).

    Mas' acho que é um kibutz onde   *Tem gente que

    
    
  

 

  
    

dependendo da tua vontade e cavia nessa mi-
.

.
.pacidade da pra se fazer coinha postura -

. .sas e se 288- : lizar (a tnuaque eu vendi
era pra mim : tambem isso). A-minha alma pro
mericanos- Sa- , 2 bras- Brasilei-diabo ( a fma-

Rosros? Um pro- blema sem dúvidafia" americana)
mas eu acho : que se voce seBesteira.

.  poe como igual e nao esterioti-
pa a coisa anda bem, Tem gente que via nessa
minha postura que eu vendi minha alma pro dia-
bo (a ‎"הב11 8" americana), Besteiras. (segue)   
 
    

Gezer tambem é visto como uma ilha dentro

de Israel.

Pode ser. Mas se for uma ilha de gente po-

litizada, de gente com uma visao critica de.

uma sociedade que não 8 pra peixe, etc...

Acho que 6 ‎םסח

Olha, como dizia um amigo de tempos de
- .

Quezer:; Isso aqui (o kibutz)|nao 6 88888 "₪0-
‎ו

וו

| Garin 6.8 ‎חס= da mas onde exie
   

608-6018"+ס

    te a perspe ctiva de fazer e  " : Ed
E lhor coisa pra  

a pena tentar»mudar, vale

L

enfrentar essa

  

jriencia garin em
ma

  

I- E a expe imaquina compres

  

geral? | sora chamada  

 

“o / + 2
P- Experien cia de garin e

-

uma coisa

  

 

| “ser oleh cha-

dash*

por um lado meio ruim,

que eu conheço  
|

Mas acredito que se bem estruturedo é a me-

lhor coisa prá enfrentar essa maquina com-

pressora chamada "ser oleh chadash",

Acontece que garin tem que ser trabalha-

do bem antes e tem que se definir alguns pa-

rametros: sem essa de socialismo de escova

de dente, ou ainda oque é pior a filosofia

do*crê ou morre,

“Garin é pra ajudar agente a concretizar

: . sf. = 1 08-um anseio individual e não pra assumir os

|
0,  
   

ד|שי
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sejos e minar as frustaçoes, Nao e pra ficar na-

quela de fofoqueiro louco pra escrever pro Bra-

sil: * Pessoal tal cara ta quebrando,e.!

Ulha oque aliah em garin eu nao sei, mas
.

.espero que a tnua descubra o caminho, porque
, -

pode ser talvez a melhor opção.
É

.

1- So para acabar um recado para a tnua,
É

P- É engraçado se fosse ha alguns bons anos eu

seria crucificado. Desertor e outros nomes seri-

am elogiose

É .

A verdade e que acho que a tnua tem que en-

tender que a aliah e ainda o permanecer em Isral
e - E E . . .el e sempre uma opçao exclusivemente individual

- . . .que nao depende so de idealismo.

ne . .Se me perguntam, tava tao ruim assim para
4 Évoltar, eu respondo que tava otimo ( o que &

verdade).
. . . 2 - . 1 . .Hipocrisia,e Nao sei. Quem vai me julgar?

: . . . . . + EdAgente tem inquietudes individuais que 80-%8-
+

lem pra gente mesmo...

, . . . . FePra acabar eu queria dividir uma sensação

estranha. No Iom Haatzmaut vi toda aquela muti-
- . . . . =dao num show lindo com uma identificação plato-

nica com Eretz. Gente que vai, pensa em ir ou
E .

nunca ira. E todos com a mesma dose de paz de
. e . . . eespirito e eu que fui e voltei, com o espirito

,
.   
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